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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Considera que a monitoria 
acadêmica possibilita despertar no aluno-
monitor o interesse pela carreira docente 
e consolidar os conhecimentos adquiridos 
em determinada disciplina. Atuando como 
mediador de ensino-aprendizagem, o monitor 
propõe estratégias de ensino para amenizar as 
dificuldades apresentadas pelos alunos. Este 
relato de experiência trata a vivência de uma 
acadêmica no Programa de Monitoria no curso 
de Biblioteconomia da Universidade Federal 
de Alagoas, na disciplina Representação 
Descritiva, que aborda as técnicas de 

catalogação - uma das principais atividades 
realizadas por bibliotecários em unidades 
de informação. Objetiva servir de apoio para 
alunos que desejam ingressar em um Programa 
de Monitoria, além de contribuir para a reflexão 
e o fortalecimento das atividades de monitoria 
e estimular estudantes de Biblioteconomia 
a apresentarem suas experiências. A 
metodologia é a observação participante, que 
consiste na integração do pesquisador com 
a pesquisa em si. Descreve o ingresso no 
Programa e as atividades desenvolvidas, como 
a elaboração de fichas catalográficas com os 
alunos e a catalogação do acervo da Biblioteca 
Setorial do curso de Biblioteconomia. Também 
relata a cooperação existente entre monitora 
e orientadora, o que resultou em êxito ao 
Programa. A monitoria possibilitou aos alunos 
a apresentar um bom desempenho no decorrer 
do semestre letivo e à monitora a aprofundar e 
fixar melhor o conteúdo da disciplina. Conclui-
se que contribuiu para o desenvolvimento de 
uma boa relação interpessoal entre monitora, 
alunos monitorados e docentes, resultando em 
maior envolvimento com o curso.
PALAVRAS-CHAVE: Programa de Monitoria. 
Ensino superior. Representação Descritiva.

SCHOLAR MONITORING IN DESCRIPTIVE 
REPRESENTATION IN THE COURSE OF 

BIBLIOTECONOMY
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ABSTRACT: It considers that scholar monitoring enables to arise in the student-monitor 
the insterest for the teaching career and consolidates the acquired knowledge in a 
determined discipline. Acting as a teaching-learning mediator, the monitor proposes 
strategies of teaching to reduce the difficulties of the students. This experience report 
brings the experiences of a scholar student in the Program of Monitoring in the course 
of Biblioteconomy of the Federal University of Alagoas, in the discipline of Descriptive 
Representation, which approaches the techniques of cataloguing – one of the main 
activities held by librarians in information units. It aims at serving as a support for students 
who desire joining a Monitoring Program, besides contributing to the reflection and the 
fortification of the activities of monitoring and estimulating students of Biblioteconomy 
to present their experiences. The methodology is the participating observation which 
consists in the integration of the researcher with the research itself. It describes the 
joining in the Program and the developed activities, as the production of catalog sheets 
with the students and the cataloguing of the Biblioteconomy Sectoral Library collection. 
It also reports the existing cooperation between the monitor and his/her advisor, what 
resulted in success to the Program. The monitoring offered the students the possibility 
of showing a good performance throughout the term and the monitor the chance 
of a better understanding towards the contente of the discipline. It concludes that it 
contributed fot the development of a good interpersonal relation among the monitor, 
monitored students and the professor, resulting in a wider involvement with the course.
KEYWORDS: Monitoring Program. University education.  Descriptive Representation.

1 | 	INTRODUÇÃO	

A implantação de um Programa de Monitoria para disciplinas curriculares de 
cursos de graduação é uma prática comum em diversas universidades. No geral, o 
Programa envolve professores e discentes na condição de orientadores e monitores, 
respectivamente.

O exercício da monitoria acadêmica, de acordo com Matoso (2014, p. 78), “é 
uma oportunidade para o estudante desenvolver habilidades inerentes à docência, 
aprofundar conhecimentos na área específica e contribuir com o processo de ensino-
aprendizagem dos alunos monitorados”.

Desse modo, o aluno monitor experimenta, de forma amadora, algumas 
atividades desenvolvidas por um professor universitário, como por exemplo, 
pesquisar sobre os tópicos que serão tratados em sala de aula e preparar o material 
para a aula. Além disso, dar assistência aos demais estudantes possibilita descobrir 
sua vocação, ou não, para o exercício da profissão.

[...] a monitoria propicia mais um espaço para o aluno discutir suas dúvidas, fazer 
ou refazer exercícios, experimentos e assim ter sua aprendizagem mediada pelo 
monitor, que, por sua vez, terá espaço de ação junto ao professor, podendo receber 
novos textos, experimentos e realizar discussões, alicerçando, dessa forma, seus 
conhecimento e construindo novas sínteses relevantes para o desempenho de 



Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino Aprendizagem Capítulo 25 256

suas funções e formação acadêmica (NATÁRIO; SANTOS, 2010, p. 357).

Percebe-se que o monitor atua como mediador de ensino-aprendizagem e 
facilitador, no qual conhece as necessidades dos discentes e intervêm para satisfazê-
las, tanto por meio do ensino, quanto pela interlocução com o professor. Dessa forma, 
o monitor deve se atentar às dificuldades dos alunos e propor estratégias capazes 
de amenizá-las ou até mesmo resolvê-las. Para alcançar esse fim, é necessário, 
obviamente, que os alunos estejam dispostos a buscar orientação do monitor. 

O conhecimento adquirido junto ao professor orientador e com os alunos com 
os quais detém tal experiência, além de contribuir para o ganho intelectual e social 
do monitor, permite que este visualize a monitoria como uma ação formadora, e 
não apenas como uma atividade curricular, proporcionando um maior incentivo à 
docência por meio da integralização destes à formação teórico-prática (LINS et al., 
2009).

No entanto, para que os objetivos do Programa de Monitoria tenham 
êxito, “é necessário um acompanhamento sistemático das atividades a serem 
desempenhadas pelo monitor” (PEREIRA, 2007, p. 75). Assim, o professor precisa 
ter comprometimento com o Programa, pois uma boa orientação irá transmitir maior 
segurança para o monitor cumprir seu papel. 

Nesse contexto, o curso de Biblioteconomia da Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL) disponibiliza monitoria para as disciplinas que apresentam características 
técnicas, nas quais os alunos apresentam maiores dificuldades, como é o caso da 
Representação Descritiva 1. 

A disciplina faz parte do eixo Organização Processamento e Tratamento da 
informação do curso de Biblioteconomia, que é o processamento técnico ocorrido 
dentro de bibliotecas ou unidades de informação e tem como finalidade facilitar o 
ordenamento e a recuperação dos documentos que constam no acervo. Dentro desse 
contexto deve haver a representação através do conteúdo temático da informação e 
das características físicas, tais quais autor, título, ano, editora etc. Essa é a prática 
estudada na disciplina comumente chamada de Catalogação, uma das principais 
atividades realizadas por bibliotecário em unidades de informação (MEY; SILVEIRA, 
2009).

Os objetivos da disciplina são introduzir os conceitos e fundamentação 
histórica de Controle Bibliográfico, Controle Bibliográfico Universal e seus 
respectivos instrumentos, apresentar os conceitos de representação da informação e 
representação descritiva, apresentar e aplicar o uso do Anglo-American Cataloguing 
Rules (AACR2) na catalogação de acervos e seus respectivos pontos de acesso.

Assim, este trabalho trata-se de um relato de experiência baseado na vivência 
de uma das autoras enquanto monitora da disciplina de Representação Descritiva 
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1 do curso de Biblioteconomia da UFAL. Tem como objetivo servir de apoio para 
alunos que desejam ingressar em um Programa de Monitoria, além de contribuir 
para a reflexão e o fortalecimento das atividades de monitoria e estimular estudantes 
de Biblioteconomia a apresentarem suas experiências.

2 | 	METODOLOGIA

Foi adotada, neste trabalho, a pesquisa bibliográfica com abordagem descritiva 
por meio de observação participante. A pesquisa bibliográfica possibilita a consulta de 
registros disponíveis decorrentes de pesquisas anteriores, ou seja, de “[...] trabalhos 
e estudos já realizados por outras pessoas” (ARRABAL, 2011). Desse modo, foi 
realizado um levantamento bibliográfico no acerca da temática aqui abordada: 
monitoria acadêmica. 

A abordagem descritiva, por sua vez, tem como objetivo a descrição das 
características de determinado fenômeno (GIL, 2002), enquanto a observação 
participante consiste na integração do pesquisador com a pesquisa em si, pertencendo 
ele à comunidade ou ao grupo pesquisado (MARCONI; LAKATOS, 2011). Desse 
modo, trata-se de um relato de experiência, realizado a partir da vivência de uma das 
autoras em um Programa de Monitoria. 

Para exercer a função de monitor da disciplina de Representação Descritiva 1, 
conforme edital publicado, o candidato deveria preencher os seguintes requisitos: 
estar regularmente matriculado no Curso de Biblioteconomia da UFAL, ter sido 
aprovado na disciplina com, no mínimo, média final 7,0 (sete), ser aprovado no 
processo seletivo para monitoria com, no mínimo, média final 7,0 (sete) e ter 12 horas 
semanais disponíveis para a realização das atividades de monitoria. O processo 
seletivo foi composto por duas etapas: i) prova dissertativa sobre tema sorteado; e 
ii) entrevista.

O vínculo da monitora com o Programa teve duração de um semestre letivo, 
que foi prorrogado por mais um. Após encerramento dos dois semestres letivos, 
a monitora enviou relatório referente às atividades desenvolvidas à Coordenadoria 
de Monitoria da unidade acadêmica, neste caso ao Instituto de Ciências Humanas, 
Ciências e Arte (ICHCA), para emissão de um Certificado de Monitoria.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido à mudança de responsabilidade pela disciplina, a monitora recebeu 
orientação de professoras diferentes durante os respectivos semestres letivos. 
Porém, as atividades desenvolvidas foram semelhantes em toda a vigência do 
Programa.
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Como a primeira etapa da disciplina possui uma abordagem mais teórica, foi 
necessário que a monitora realizasse a leitura dos textos indicados no plano de 
curso e buscasse textos complementares que permitissem ampliar o entendimento 
acerca do assunto. Ter domínio sobre os conceitos de representação da informação 
e representação descritiva, o contexto histórico do Controle Bibliográfico e os 
instrumentos do Controle Bibliográfico Universal, foi fundamental para sanar 
quaisquer dúvidas dos alunos, visto que esse conteúdo inicial propiciaria clareza 
sobre as atividades práticas que estavam por vir.

Durante esse período, poucos alunos procuraram a monitoria e, quando o 
fizeram, faltavam poucos dias para a realização da primeira Avaliação Bimestral. Foi 
feita uma revisão com os principais tópicos que poderiam ser questões de prova e 
retiradas as dúvidas que ainda restavam. 

A segunda etapa da disciplina possui uma abordagem prática, na qual foi 
solicitado aos alunos que utilizassem o AACR2 como base para a resolução de 
exercícios e elaboração de fichas catalográficas de livros, periódicos e outros 
materiais. A fim de se preparar melhor para essa etapa, a monitora manteve um 
diálogo com a professora da disciplina, no qual foram repassados de antemão as 
atividades solicitadas aos alunos e discutido quais as principais dificuldades que os 
discentes apresentavam.

Foi durante essa etapa que os alunos mais procuraram a monitoria. A cada 
aula era explicado como elaborar a ficha catalográfica de um determinado tipo de 
material e, como atividade extraclasse, era solicitado aos alunos que selecionassem 
uma fonte de informação e elaborassem sua ficha. No desenvolvimento dessas 
atividades, surgiam as dúvidas que os motivavam a consultar a monitoria. 

Por vezes, a própria monitora buscou formatos diferentes de fontes de 
informação na Biblioteca Central da UFAL a fim de exercitar com os alunos a 
elaboração de fichas catalográficas. Os alunos, com o auxílio da monitora, também 
retiraram materiais bibliográficos da biblioteca setorial do curso de Biblioteconomia e 
elaboraram fichas que serviam como exemplo para a resolução de seus exercícios.

Em paralelo às atividades mencionadas, a monitora também realizou a 
catalogação do acervo da Biblioteca Setorial do Curso de Biblioteconomia. Foi 
utilizado o Biblivre, um software gratuito de automação de bibliotecas que tem 
como objetivo o gerenciamento do acervo, auxiliando nas atividades de aquisição, 
empréstimo e devolução, relatórios, catalogação do acervo, entre outras.

Foram catalogados livros (em português, inglês, espanhol e francês), CD’s, anais 
de evento e obras de referência. Periódicos científicos e Trabalhos de Conclusão 
de Curso (TCC) também fazem parte do acervo da Biblioteca Setorial, mas esses 
materiais foram catalogados por outros monitores em semestres anteriores. Ao 
observar esse trabalho sendo realizado na biblioteca, os alunos puderam visualizar 
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de maneira ainda mais prática a aplicação do que estavam aprendendo.
Outras atividades complementares realizadas foram o levantamento bibliográfico 

na Biblioteca Central e na internet sobre o conteúdo da disciplina e o levantamento 
quantitativo de AACR2 disponíveis no Laboratório de Técnicas Documentárias (LTD). 
Essas tarefas visavam identificar se havia material suficiente para o desenvolvimento 
das aulas. 

Foi constatado que a Biblioteca Central não possuía a quantidade suficiente 
de material sugerido para leitura no Plano de Curso da disciplina. No entanto, havia 
outros materiais com conteúdo semelhante que poderiam suprir a demanda. Além 
disso, alguns textos indicados no Plano de Curso foram facilmente encontrados 
na internet e, em alguns casos, eram disponibilizados na plataforma Moodle pela 
professora.

No caso dos AACR2, foi constatado que havia número suficiente no LTD para 
todos os alunos da turma consultarem. Como na Biblioteca Central não havia nenhum, 
os alunos recorriam ao LTD sempre que precisavam consultar esse material. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Visto que a Representação Descritiva é a base para o desenvolvimento das 
atividades de um bibliotecário, é importante que os alunos absorvam bem o conteúdo 
dessa disciplina. Assim, a monitoria possibilitou aos alunos que inicialmente tiveram 
dificuldades em assimilar o conteúdo, apresentar um bom desempenho no decorrer 
do semestre letivo.

Também possibilitou à monitora aprofundar e fixar melhor o conteúdo da 
disciplina, o que facilitou a compreensão de temáticas similares abordadas em 
outras disciplinas. Além disso, foi possível vivenciar um pouco o trabalho que o 
docente exerce, desenvolver métodos de ensino e aprendizagem e habilidades 
como comunicação, comprometimento, organização do tempo para os estudos e 
autoconfiança para ensinar.

Somando-se a isso, a monitoria contribuiu para o desenvolvimento de uma boa 
relação interpessoal entre monitora, alunos monitorados e docentes, o que resultou 
em maior envolvimento com o curso.
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